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			Eu era tudo, mas só, quando nada mudava.

			Uma angústia informe ao meu redor me cercava.

			Espelhos surgiram e, com eles, a liberdade

			deixou-me a beleza, mas não a imortalidade.

			Desperta, em busca do Sol eu navegava

			no mar dos muitos – minha outra realidade.

			Anthea


			Este livro é dedicado àqueles que amam.


			Sua vez de procurar

			Havia um parque entremeado por tufos de capim e arbustos baixos que desenhavam caminhos de areia firme, iluminada por uma luz morna, alaranjada e densa que cobria tudo, como projetada pelo alvorecer. No horizonte longínquo, um céu de tom azul profundo, manchado por poucas e tênues nuvens, cobria elevações suaves e verdejantes que se sobressaíam por detrás de uma árvore frondosa erguida em meio a uma campina extensa. Sentia-me levado abaixo, lenta e silenciosamente, por uma esteira intangível que terminava naquele jardim, aparentemente deserto, enquanto as memórias do que deixei para trás se desvaneciam. Meu campo de visão se tornava mais e mais claro quanto ao quintal exuberante à frente, mas ao redor não havia limites perceptíveis, apenas uma neblina tépida e acolhedora. Era como se flutuasse, sem percepção de corpo e nada a me prender além da beleza daquele lugar.

			Então eu a vi, um pouco à direita e abaixo, a uma dúzia de metros de mim. Com sua pele cor de canela, cabelos escuros levemente encaracolados e olhos de Lua Nova, rodopiando feliz ao redor do tronco de uma árvore baixa. Tudo soava natural. Quando me reconheceu, você parou de girar, demonstrando alegria e estendendo um braço em minha direção, como se me chamasse, enquanto permanecia inclinada, com a outra mão agarrada à planta. Eu a ouvi, sem que você parecesse falar. Demonstrando aquela urgência típica das crianças, disse-me que havia esperado bastante, que iríamos brincar muito e que queria me levar dali para algum lugar que parecia se situar à direita – de onde provinham os raios do Sol que minha visão não alcançava.

			Era você, Anthea, a flor do tempo, cuja vida está entrelaçada à minha desde o início. Eu sou aquele cuja tarefa foi, nesta vida, esperá-la e preparar o caminho do seu despertar. Você emergiu da totalidade inconsciente, no começo de tudo, foi salva, protegida e vagou no grande mar rumo ao nascer do Sol, e ao ler este livro estará pronta para sua mais importante missão: desatar o nó da poderosa ilusão do tempo. Você é minha filha e minha mãe. Sou seu filho e seu pai. Estou nas pedras do chão que tocam seus pés, nas águas e no ar que a rodeiam e também na luz que ilumina seu rosto. Esperei por você em cada lugar, encontrando-a tantas vezes quantas se pode contar, e estive ao seu lado sempre que chamou por mim. De agora em diante você completará o seu despertar, lembrar-se-á da inexistência da duração e libertará aqueles que dormem.

			Poucos dias antes de encontrá-la naquele jardim, sem aviso meu coração desistiu de bater. Uma rara arritmia cardíaca, identificada pouco antes pela ciência, associou-se a uma sequência de problemas pessoais e meu inconsciente defendeu-se como pôde, fazendo-me parar. Duas semanas e três hospitais depois eu já perdera a conta de quantas desfibrilações me haviam aplicado.

			Mas essas e todas as demais lembranças pareciam irrelevantes frente àquele nosso reencontro, dissipando-se rapidamente. Minha atenção voltou-se inteiramente àquele jardim de cores magníficas, ao céu azul infinito, às colinas verdes e às árvores distantes, assim como à intensa luz dourada do Sol nascente em tudo refletida. O lugar era sereno, silencioso e acolhedor. Para meu desalento, Anthea, jamais cheguei a pisar naquele jardim ou alcançar a sua mão. Os médicos trouxeram-me de volta uma última vez.

			No entanto, todas as experiências pelas quais passei ao longo da vida se tornaram meros pontos em um fio de uma trama infinita que sempre retorna a você – aquela a quem me foi destinado preparar o caminho quando de seu retorno. Findo essa tarefa narrando fragmentos de minha vida que lhe irão permitir intuir os rumos de sua navegação próxima. Você os utilizará para que se recorde de si mesma e de por que sua chegada foi tão esperada e tão cuidadosamente preparada.

			Este manuscrito chega às suas mãos enquanto você emerge das águas do esquecimento, mas, desta vez, não será preciso extraí-la da prisão de vidro do seu sono primordial, posto que o tempo não mais pode contê-la. Essa ilusão se desfez irremediavelmente.

			Pequena flor que ora dorme segura seguindo a espiral do Sol, estas linhas não são uma despedida. Você me intuirá em todos os lugares quando alcançar esse entendimento, mas um céu inteiro haverá passado antes de que sua natureza a reencontre integralmente. Tudo, porém, estará à sua espera. O luar a conduzirá às sementes que plantei pelos caminhos que aguardam por seus passos. Seu despertar será como música para mil mundos.

			O que lhe conto aqui é suficiente para que você descubra quem é. Mesmo antes disso, porém, todos os que a encontrarem a reconhecerão em um instante, conduzindo-a como a aragem cálida dos campos leva adiante, no grão de pólen, a preciosa e sonolenta intuição do renascimento. Eles surgirão em cada rosto, em todos os lugares e até nos mais fortuitos eventos. Uns parecerão amigáveis, outros indiferentes, apaixonados ou inimigos, mas cada qual tão somente estará cumprindo, no tempo, o delírio que lhe cabe. Eles ainda dormem, por isso precisam de você. A razão diz que para ir muito longe é preciso ter grandes asas, mas o pequeno grão da vida só precisa confiar e se deixar levar pelo vento.

			Há mensagens nos aromas sutis que a brisa suave traz de lugares distantes nas tardes frias de céu azul, assim como nas ventanias que antecedem as tempestades de verão. As nuvens escuras parecem furiosas e assustadoras, mas acima delas há um céu tranquilo que logo as dissipará. Nada há para ser feito que já não o tenha sido. A flor do tempo sempre foi apenas a única flor. Você sonhou sem saber que dormia, estando a um passo de acordar. Agora, ao despertar, estará a um passo de encontrar o que sequer sonhou.

			Tenho que ser breve, pois você não tardará.

			O mundo a espera, pequena flor.

			Até breve, Anthea.

			João


			1. Aviso à navegante

			Vou lhe falar várias vezes sobre a origem pessoal do universo, embora saiba que isso é temerário, pois cada pessoa adota uma ideia filosófica ou religiosa sobre o tema, e qualquer afirmação que contrarie o modelo que essa pessoa criou ou aprendeu tende a ser julgada como absurda – uma afronta ou demonstração de ignorância, soberba ou vaidade. Por isso, tenho de lhe pedir que se lembre de que quando me refiro a essa origem falo de uma ideia primordial. Portanto, trato dessa origem como sou capaz de imaginá-la, no campo das analogias e mitologemas, quase sempre sem a pretensão de dizer uma verdade acerca da ontologia natural estudada pela ciência. Apesar disso, meus deslizes quanto a este ponto devem ser perdoados por antecipação, pois realmente seria difícil manter-me no âmbito das generalidades quando esse aroma transcendente inunda cada instante de minha vida.

			Se fosse possível falar a você sem fazer referência a essa origem eu o faria, evitando eventuais contrariedades, mas não vejo como poderia escapar da consideração de uma origem transcendente para a vida, considerando as histórias que estou prestes a lhe contar. Questionar a própria natureza leva à origem da matéria, energia e tempo que, pelo que a ciência sabe hoje, parece ter ocorrido em algo como uma grande explosão no início do universo que habitamos. Daquilo que produziu a grande explosão, porém, a ciência nada tem a dizer. Pelo menos aí surge a possibilidade de se usar um argumento transcendente, cuja aceitação exige certo grau de tolerância e abertura.

			Talvez o self, como arquétipo central do inconsciente coletivo (ou psique objetiva), fosse uma expressão mais adequada para muitas das aparições da ideia de uma origem, pois, se optasse por fazer isso, certamente só contrariaria um ou outro analista junguiano, mas não a totalidade dos crentes, agnósticos e ateus. Porém, não estou certo se poderia me ater apenas ao self todas essas vezes, pois isso provavelmente implicaria o abandono de algumas suposições ontológicas fundamentais para a coerência dos modelos que excedem a ideia de self como representação arquetípica ou imagética de um criador, adotada de um modo ou outro no próprio contexto da psicologia analítica.

			Dessa forma, é conveniente que você assuma uma atitude receptiva às múltiplas possibilidades de entendimento da ideia de uma entidade transcendente que subjaz e se confunde com o universo, acostumando-se a conviver com isso e suspendendo temporariamente o julgamento a priori. Os limites estreitos da lógica da não contradição devem ser ampliados pela lógica da complementaridade, promovendo o diálogo criativo que irá se esclarecer naturalmente enquanto se evita o embate epistêmico, incapaz de alcançar um nível integrativo. Do contrário, nada de proveitoso resultará dessa aventura, e será preciso que você deixe estas anotações guardadas por mais alguns anos, retornando a elas quando as experiências da vida produzirem efeitos suficientes em você. Quando surgir a dúvida, lembre-se de que, afinal, tenho o direito de pedir-lhe um pouco de condescendência, pois estou materializando sua própria vontade.


			2. Primeiras horas

			A ontologia do tempo é um tema árduo porque tem implicações em todos os âmbitos da vida, como na história, nas ciências e tecnologias, na educação, na filosofia, na religião e nas formas psicológicas com as quais nos apresentamos, assim como em todas essas áreas o tempo é polissêmico. Complexificando a situação, as linguagens usam verbos conjugados no tempo, de modo que é praticamente impossível escrever uma sentença semanticamente consistente sobre a possibilidade de o tempo ser infinito, nulo, onírico, psíquico ou ilusório. Apesar disso, ao ler estas páginas você lembrará daquilo que soube desde sempre: o tempo não existe. Deixo em suas mãos as pistas que a levarão à conclusão de que você não é ninguém menos do que a flor do tempo, cujo retorno é a chave da qual sou hoje o guardião, e que a levará a cumprir sua missão de desatar o laço ilusório cujo ardil aprisiona tudo e ludibria a todos.

			Apesar da aridez de discorrer sobre um tópico tão arraigadamente vinculado ao senso comum, há motivações importantes para pensar sobre isso, analisando e criticando o tempo. São razões sutis, relacionadas com evidências da psicologia analítica, da física, da filosofia e da espiritualidade. Esse conhecimento irá determinar sua forma de compreender o mundo e viver no mundo, relacionando-se especialmente com as origens da ansiedade e da angústia difusas que caracterizam as pessoas na pós-modernidade. Essas razões levam a conclusões complementares àquelas às quais Heidegger chegou, eis que entendia a angústia como uma determinação ontológica da inevitabilidade existencial do ser, ou Kierkegaard, que via a ansiedade como uma reação inevitável ante a liberdade inescapável do ser.

			Em acréscimo a esses filósofos, a partir de estudos sobre a natureza do tempo foi possível conceber que a angústia pode ser também uma reação à contradição entre a certeza racional da finitude e a intuição da infinitude, que provém do inconsciente e é, portanto, de origem arquetípica e irracional. Por isso, como você pressente, não há sentido ou utilidade na angústia gerada pela impermanência das coisas, pessoas e situações. Sua intuição lhe dirá, corretamente, que essa contradição é ilusória e que você não deve se assustar com uma assombração. O tempo é só mais um de seus amigos imaginários ou reais– uma criação do universo, como tudo o mais -. Ele pode ser útil e necessário à individuação, mas é uma nuvem em transformação, e você não precisa temer as formas evanescentes das nuvens, ainda que assumam contornos fantasmagóricos.

			A ansiedade, por sua vez, também se dirige ao tempo, pois é uma espécie de antecipação perturbadora. Ora, se você não possuísse a intuição da atemporalidade também essa possibilidade de antecipação não se justificaria, de modo que a própria ansiedade é um indício que aponta tanto para a natureza onírica do tempo quanto para a ideia nietzschiana do eterno retorno. Se o passado e o futuro não estivessem aqui mesmo, agora, qual seria a origem da ansiedade? Ela é a própria evidência da eternidade que trouxe você até este ponto da história. 

			Ao longo das páginas seguintes você e eu seremos peripatéticos ante sua amnésia temporária, como deve ser, e desse caminho que parece retornar sempre ao mesmo lugar você irá se afastando gradualmente até ser capaz de ver que os trajetos não levam a uma resposta de per si, mas, sim, a um centro que se encontra fora desses itinerários, que se mostra somente quando o véu se desfaz em uma dimensão além da própria rota. Para tanto, você precisará saber sobre algumas das evidências que recolhi, as quais sugerem que o tempo é um artifício – um tipo de ordenação marcadamente mental dos eventos –, possivelmente engendrado pelo self como parte inalienável do funcionamento e do objetivo do mundo.

			Esta última afirmação denuncia que o modelo cosmogônico que adoto inclui um aspecto teleológico, amplamente contraditado por pessoas céticas. Apesar dos argumentos opostos, penso que é razoável que você considere o aspecto teleológico como inerente ao mundo, pois, em última instância, de um recuo até o big-bang com poucas preconcepções resulta quase inevitável admitir um princípio criador cuja operação implique intencionalidade.

			A opção de simplesmente negar a teleologicidade do mundo, intuitivamente óbvia, peca por não oferecer uma alternativa mais crível à cosmogênese. Mesmo o acaso – estimado pelos evolucionistas e visto como resposta à sucessão de fatos que criou o universo e a vida – precisa de uma origem. Afinal, alguém deve jogar os dados para que o fortuito possa emergir. A própria existência de uma aleatoriedade aparente na natureza soa suspeita, afinal o mundo não pode parecer aleatório por acaso.

			Quem estuda modelos computacionais sabe como é árdua a tarefa de simular a aleatoriedade e que é impossível obtê-la de fato, já que não há como confirmá-la indubitavelmente. Aquilo que chamam de aleatório é apenas o resultado de uma sequência de processos mal conhecidos. Se fossem sabidas integralmente as condições iniciais, a totalidade das leis correspondentes e todos os fatores intervenientes de um evento qualquer, a aleatoriedade seria, evidentemente, nula. Isso significa que o acaso é epistêmico – um problema do conhecimento –, não uma propriedade intrínseca da realidade. Nesse sentido, prefiro concordar com Einstein. 

			Não se engane, porém, pensando que isso significa que o mundo é determinístico. Não se trata disso, justamente porque há um limite ao conhecimento. Não sendo possível saber tudo, então sempre haverá o acaso. Mesmo assim, ele continua no campo do imponderável, distante da posse de uma existência própria. Aos poucos você compreenderá como esse limite epistêmico se apresenta e por que ele é fundamental para a atual descrição do universo. Nele se encontra nada menos do que a própria razão de o mundo existir. É a força que faz com que o vácuo do não ser seja superado. Quando, enfim, você se recordar de sua prisão de cristal, cuja ruptura instituiu a ilusão do tempo, entenderá a inteligência oculta por detrás do caos. 

			Como não a alcançarei para compartilhar pessoalmente essas vivências e descobertas, deixo este documento para que, eventualmente, você tenha acesso a esses conhecimentos e, ademais, descubra um pouco sobre minhas aventuras pelos mistérios de Krónos, Kairós e Aeon. Estas notas, então, constituem-se em uma espécie de carta-testamento intelectual e espiritual. Você sentirá o mesmo impulso que senti ao buscar significado em tudo, avançando sobre as ontologias e epistemologias do mundo. Como ocorreu comigo, a ajuda para superar as dificuldades dessa busca nunca lhe faltará. De certa forma, as condições perfeitas para você foram arranjadas desde sempre. Além disso, e ainda que as aparências ocultem a natureza última do ser, seria mesmo impossível separar-nos.

			De algum modo a escrita deste texto está sendo influenciada por todas as mentes do universo, pois a complexidade inerente ao mundo físico faz com que haja uma interdependência entre cada entidade subatômica porventura existente, que tenha existido ou que venha a existir na dança do cosmo, incluindo aquelas dos sistemas nervosos dos seres vivos e de seus análogos computacionais. Ao longo desta leitura você encontrará informações que lhe permitirão compreender por que este é um modo justo de garantir a ilusão da existência individual, sem a qual a totalidade não poderia alcançar a individuação.

			Por favor, ignore o realismo que insiste em dizer que há um mundo lá fora completamente independente de você. A existência ou inexistência de um único elétron, a rigor, muda o mundo até sob o ponto de vista matemático, então sua presença não pode ser irrelevante. Embora as múltiplas interações das partículas elementares complexifiquem cada vez mais a identificação dessa interdependência, ou emaranhamento, esse jamais deixa de existir. Assim, cada gesto ou atitude é uma contribuição decisiva ao universo. 

			Na primeira vez que ler estas linhas você será muito jovem, e elas lhe parecerão obscuras e difíceis, mas na última vez que as ler terá alcançado compreensão além da que tenho hoje e essa tarefa terá sido completada. Você é acompanhada em sua jornada e acabará concluindo que nunca houve motivo para temores. Basta observar o que lhe acontece, identificar as coincidências estranhas e ligar os pontos, alcançando esse olhar terno sobre o mundo. Assim como eu, muitas pessoas poderão lhe contar sobre sequências altamente improváveis de eventos claramente interligados pelo sentido em seus cotidianos. A isso Jung chamou de sincronicidades.

			Minha vida foi um exemplo dinâmico das ideias que apresento aqui. Quem conviveu comigo pode ter percebido fenômenos anômalos relacionados ao tempo, comuns em meu dia a dia, pois pôde vê-los ocorrendo em primeira mão. Reconheço que seria mais fácil fingir que tudo é o que parece ser aos olhos desavisados, mas minha natureza questionadora não me permitiu fazer isso, e lancei-me nessa procura desde a infância. Parti em busca de respostas e cheguei a elaborar algumas, embora tenha plena ciência de que toda interpretação é efêmera ante a infinitude e a complexidade do universo.

			Desse modo, certifique-se como puder de que os eventos que narro são coerentes e não ficcionais e compreenda que as ideias que discuto não são racionalizações simples ou conclusões derivadas do senso comum, mas refletem uma busca de sentido em uma coleção de episódios e suas interpretações sob a luz do conhecimento que pude acessar. Procurei não formular teorias, mas refletir sobre incidentes, modelos e possibilidades. Sob esse aspecto, aproximei-me mais de um experimentalista, pois usei como principal instrumento a atenção dirigida àquilo que me parecia fascinante, independentemente da área do conhecimento, embora poucos atribuíssem a essas coisas qualquer valor excepcional. Assim, as notas autobiográficas de experiências noéticas ou numinosas que apresento à frente – que perfazem grande parte deste livro – são fundamentais para que você tome conhecimento pelo menos de alguns indícios de incongruências do senso comum sobre o tempo ôntico1, compreendendo a origem desse interesse pelo tema de sua natureza.

			Deve ser fácil aceitar que este livro não pôde ser escrito seguindo a ordem cronológica dos acontecimentos: a narrativa é complexa e fenômenos cuja natureza e significado parecem divergir ficariam listados sequencialmente, dificultando o entendimento da totalidade. Em acréscimo, vários relatos se entrecruzam no tempo cronológico, simplesmente impedindo uma narrativa linear, que provavelmente seria ininteligível. Por isso, acostume-se a ir e voltar na ilusão do tempo nesta leitura.

			Sendo você quem é, torna-se improvável que duvide de minha honestidade ao relatar o que vivi, estudei e concluí, mas é possível que ao se deparar com este texto pela primeira vez pense que pelo menos alguns dos eventos narrados por mim podem ter sido alucinações, sonhos, interpretações equivocadas ou casos de autoengano. Fique sabendo de antemão que não há argumentos para negar essa possibilidade, posto que toda percepção é mediada pelos canais sensoriais e ninguém pode saber o quanto está sendo enganado todos os dias por sua mente.

			Eu e você podemos estar agora mesmo imersos em um sonho contínuo, sem que tenhamos consciência disso. Sempre se pode aplicar o ceticismo a tudo, pois os sentidos são falhos. No entanto, peço-lhe que suspenda esse julgamento, como se faz na fenomenologia, pelo menos até chegar ao final da sua última leitura deste livro. Naquela ocasião – muitos e muitos anos depois de hoje – talvez não lhe reste qualquer dúvida sobre a veracidade das histórias que lhe contei aqui, pois terá passado por situações análogas ou até mais contundentes. Mesmo distraidamente você se deparará com falhas na tessitura do tempo se mostrando nas sincronicidades. Isso é inevitável.

			Fique certa de que tomei todas as precauções às quais tive acesso para garantir que os conteúdos inconscientes associados às minhas experiências não fossem interpretados literalmente. Uma pedra geralmente não é uma pedra quando se trata de dar sentido ao que o inconsciente nos entrega. Quem assume essa literalidade em geral se perde nos redemoinhos do inconsciente, o que é perigoso para a saúde mental, como nos alerta James Hillman, um psicólogo pós-junguiano estadunidense.

			No entanto, houve casos em que emergiram informações complexas e exatas que depois foram comprovadas, e nesses casos eu soube de antemão que aquilo não deveria ser ignorado. A única explicação possível quando essa literalidade se verifica é a de que as informações não provêm do inconsciente, mas, sim, de uma consciência. Há algo sutil e inexplicável que diferencia os acasos e pensamentos egoicos das sincronicidades e eventos numinosos. Só o conhecimento profundo do próprio eu traz segurança a essa diferenciação. 

			Mesmo tratando de assuntos até menos problemáticos, um de meus livros – Física e psicologia – foi julgado por alguns como sendo pseudocientífico – palavra à qual fui apresentado após a publicação da primeira das cinco edições lançadas até o momento. Não há como explicar em poucas linhas o porquê disso, pois sempre me pareceu óbvio que há uma causa primeira para todas as coisas materiais, que são, por assim dizer, primas, de modo que as interfaces do conhecimento merecem estudo, respeitadas suas diferenças e complexidades. É uma ideia eminentemente transdisciplinar, embora essa fosse uma palavra desconhecida na academia até por volta do final do século XX. Assim, certos fenômenos mentais, mormente os estudados pela psicologia analítica, têm análogos na física. Esse é o caso da energia psíquica, da entropia e dos impulsos, por exemplo, de modo que traçar paralelos entre essas áreas do conhecimento pode pôr luz sobre certos conceitos e fenômenos, facilitando o entendimento.

			É fato que o ser humano pode ser movido por numerosas razões espúrias, como o lucro ou a vaidade, por exemplo, então sempre haverá alguém denunciando as razões alheias, talvez por motivos válidos. O discurso detratório, que parece duro para quem é criticado, pode ser benéfico para a sociedade como um todo, pois o consenso costuma ser um sinal de que algo vai mal. Por isso, nunca busquei a unanimidade. Se fosse esse o caso, teria sido mais eficaz fundar uma religião e prescrever um rol de dogmas. Por meio destas linhas, portanto, objetivo que você tenha acesso ao que vivi, intuí, senti e aprendi em cada momento decisivo da vida e como isso se relaciona com a melhor noção de tempo que elaborei, para que institua seu juízo próprio e enxergue o que eu mesmo não fui capaz de ver.

			Espero ocultar o mais possível este escrito, dirigindo-o reiteradamente apenas a você, que é capaz de decifrá-lo. Por isso somente alguns poucos exemplares foram impressos, dos quais a maior parte foi distribuída a bibliotecas de forma a garantir que você consiga acesso ao menos a um desses, caso aquele que colori seja extraviado antes de seu despertar. Sim, parece contraditório escrever sobre algo que é conveniente ocultar, mas há um sentido de responsabilidade em ação: você precisa saber o que conto aqui, e não conseguirei informá-la pessoalmente. Embora eu não saiba quando você será concebida e nascerá, e nem possa garantir que estarei por perto quando você alcançar seu despertar, certamente não nos encontraremos o suficiente para que eu a oriente sobre as ásperas questões do tempo. As coisas são como são. Ainda não enxergamos a totalidade face a face, e é preciso buscar a paz na humildade e na aceitação.

			Estas anotações, portanto, constituem o instrumento que utilizo para alcançá-la. Para garantir isso, restou-me apor estas linhas em um registro conciso, certo de que no momento certo este livro chegará às suas mãos. Mas, como tudo está desenhado desde o não tempo, minha estratégia obteve sucesso, afinal você está lendo estas linhas exatamente agora. Ao fazê-lo, procure lembrar-se da imagem de quando nos vimos no jardim, em nosso último reencontro, o que vai ajudá-la em sua tarefa. Sou eu quem lhe falo. Basta recordar. 

			Enfim, penso que atuei como professor em missão, apesar da opinião disseminada de que o magistério é uma profissão. Em que pese minha inclinação por ensinar, as contas precisavam ser pagas, então calhou de unir essa missão a uma atividade remunerada. Após três décadas e meia lecionando em todos os níveis de ensino formal e em diversas instituições, fui obrigado, porém, a aceitar que uma pessoa pode aprender qualquer conteúdo formal em nível arbitrário de rigor sem que isso a converta em uma boa professora ou em um ser humano melhor. A educação institucionalizada não muda o caráter. Só o exemplo é capaz de fazê-lo.

			A atividade cujo objetivo é a formação integral de pessoas, portanto, não é principalmente técnica, mas, sim, intuitiva, de doação e empática, e os requisitos psicoafetivos para cumprir adequadamente essa tarefa não se deixam transmitir. Devem emergir naturalmente, como inspirações, crenças, afetos e ideais. Em parte, é por isso que há tantos professores frustrados, desenvolvendo doenças psicossomáticas, desiludidos com o magistério. Essas pessoas provavelmente teriam sido mais felizes em outras carreiras, mas por falta de orientação diplomaram-se em uma licenciatura e insistiram em continuar lecionando por anos, apesar dos reveses.

			De qualquer modo, as ideias que expus são públicas e eu mesmo constantemente me questionei sobre elas, disposto a aperfeiçoá-las ou a abandoná-las em prol de outras pessoas que buscam respostas e têm experiências semelhantes às minhas. Ademais, compreendo que as críticas não são intrinsecamente más e não derivam de más intenções, mas surgem a partir de certas regras de cientificidade aceitas pela maioria da comunidade que, não sendo aplicáveis ao meu discurso, parecem apontar contrariamente ao que escrevo e a favor da ciência. É uma falácia tentadora e verossímil.

			Trata-se de um equívoco, pois nunca pretendi solapar as crenças científicas atuais – elas cambiam por si mesmas –, mas apenas fazer reflexões sobre sutilezas derivadas, em geral, de similaridades entre determinados fenômenos mentais estudados pela psicologia analítica e certas teorias ou experimentos, o que mais se aproxima de um tipo de rascunho de pensamentos. É somente o exercício legítimo do direito de pensar e de se expressar, tanto mais quanto o fim precípuo de tudo seja simplesmente alcançar você em algum instante além do meu próprio tempo.

			Não luto contra ninguém no campo das ideias ou em qualquer outro, pois sou avesso a competições, assim como procuro não cultivar preconcepções e convicções, pois estas têm o poder de afastar as pessoas do bom-senso e do comedimento. Por isso, igualmente, evito confrontos. Apesar de minha trajetória acadêmica possivelmente sugerir o oposto, sou emotivo, de retórica simples, raciocínio lento e memória limitadíssima, talvez por uma extensa lesão cerebral cuja origem você conhecerá adiante, no relato sobre os primórdios dessa busca, o que me deixa em grande desvantagem em qualquer debate. Em tais situações, muitas vezes ocorre imposição de ideias e desqualificação das ideias alheias e até suas dignidades. Não é uma ocasião favorável à reflexão crítica sobre as próprias crenças a partir de um diálogo empático.

			Do meu ponto de vista, portanto, o valor está em contar essa história e pensar possibilidades, não em convencer alguém sobre alguma verdade. A ciência, aliás, sequer lida com verdades, mas com modelos, evidências, refutações e teorias. Por isso me senti sempre à vontade ao expor essas reflexões em livros, artigos, palestras e cursos, mas não em debates competitivos. Infelizmente, algumas vezes fui colocado desavisadamente em situações nas quais tive que dialogar com contraditórios em disputas intelectuais que apenas serviram para reforçar egos. Nunca me saí bem dessas armadilhas, as quais exigem boa retórica, velocidade de raciocínio e capacidade de memória que não tenho.

			Aliás, para decifrar o que lhe digo é conveniente que você relembre algumas coisas de mim: entristecem-me o entardecer, a penumbra das casas mal iluminadas, a terra úmida e escura, o horizonte limitado dos vales, o céu gris, o frio e a chuva fina, a cor verde escura, assim como a segunda metade das coisas que se dissipam. Por isso o meu inverno começa no solstício de dezembro e termina no solstício de junho do hemisfério Sul. Nesse período, de dias cada vez mais curtos e frios, sinto na pele o escoar doloroso de uma escalada que termina. Sufocam-me as multidões, as situações sociais e as reuniões em geral, mas me alentam o azul do céu e os ventos dos planaltos abertos, os cumes dos montes e as praias tropicais de areia fina, desertas e vastas. Estrangeiro e incapaz de dizer de onde vim, uma saudade divergente oprime meu coração diminuto. Retenho apenas os afetos.

			Além disso, tenho atitudes e comportamentos socialmente anacrônicos em relação a outros de minha geração: sou abstêmio; não fumo; não jogo ou participo de competições; sou vegetariano; não uso drogas recreativas; esqueço os nomes das pessoas e quase tudo o que me confidenciaram; não tenho timing, então sou incapaz de recitar piadas e sou lento para entender algumas delas; estou sempre fora da moda ou longe das tendências, seja no campo do vestuário, dos hábitos ou das teorias educacionais; não me interessa participar de grupos, torcer por times ou filiar-me a sociedades ou igrejas; não tenho habilidades esportivas ou artísticas em geral e, claro, sou naturalmente arrítmico em tudo, o que sintetiza muitas de minhas características.

			Por fim, sem que eu o faça de caso pensado, em situações sociais das quais não alcanço me desvencilhar sinto-me a tal ponto deslocado que isso se torna evidente a algumas pessoas mais sensíveis, chocando-as e fazendo com que minha popularidade despenque. É um tremendo esforço para mim, e não vejo nisso qualquer benefício, sendo mais prudente evitar tais situações a todo custo. Poucos acham prazeroso dialogar com um interlocutor desmemoriado e em visível desconforto. É compreensível.

			Nessas ocasiões tento ficar calado ao máximo e, quando já não é possível, busco manter-me apenas nas perguntas, mas com essa memória fraca até uma pergunta pode soar ofensiva. Pode ser que a pessoa tenha respondido a tal pergunta há pouco, ou no encontro anterior, o que é imediatamente entendido como se eu não me importasse com ela e não a estivesse ouvindo. Por outro lado, se sou instado a falar, como minhas memórias são exclusivamente afetivas tendo a fixar-me em situações delicadas, o que pode ser entendido como incitação à intriga ou fofoca. Como me ressinto com facilidade e ad eternum, este é um ciclo do qual não há como me sair bem. No campo da psicologia analítica represento o tipo introvertido, mas é preciso incluir nessa caracterização a falta de memória e de ritmo.

			Essas peculiaridades são, em maior ou menor grau, atitudes de fundo inconsciente, mas que aos poucos se tornaram racionalmente compreensíveis e integradas ao meu modo de ser quando fui capaz de fazer uma autoanálise retrospectiva ou uma análise redutiva. Muito disso se liga a experiências da infância que me marcaram profundamente e se prestam ao entendimento dos impulsos associados. Em síntese, são estratégias de diferenciação promovidas pela psique objetiva em relação às pessoas que conheci então, e suas práticas. Fazer o que todos faziam me tornaria um deles, o que para mim significava me fixar naquilo que caracterizou os anos que se seguiram à morte de meu pai, que eu desejava ardentemente superar, repletos de miséria, violência, doença, ignorância e humilhação. É compreensível que eu tenha me esforçado dia após dia para me tornar distinto de todos aqueles com quem convivi nesse período.

			O fumo, o álcool, as drogas, as competições, as festas, as confissões religiosas e as associações significam para mim mecanismos de despersonalização por meios químicos ou pela dissolução em grupos. Minha vontade, portanto, foi oposta a isso, e eu quis ser eu mesmo até o limite do possível, pensando autonomamente, escolhendo o que aprender e fazer e sendo livre de dependências. Deixar de comer carne no final da infância, por exemplo, foi um ato de libertação, pois o vegetarianismo era exótico e amplamente desconhecido em nossa cultura. Na metrópole onde eu morava havia um único restaurante vegetariano, pequeno e escondido nos fundos de um prédio antigo, no centro velho da cidade, ligado a uma filosofia oriental chamada Macrobiótica. Não conhecia pessoalmente qualquer pessoa vegetariana fora daquele ambiente.

			Assim, ao tomar essa e outras decisões cujas consequências de longo prazo afetariam toda uma vida concluí, com certa surpresa, que minhas atitudes e comportamentos eram guiados por princípios éticos de origem endógena. No caso, meu propósito pessoal foi o de contribuir para a redução do sofrimento animal, que abomino. Ainda que eu compreendesse que meu gesto isolado teria um impacto ínfimo na tragédia da brutalidade contra seres sencientes, jamais incitei alguém a me imitar – considero que as doutrinações e a cooptação são tentativas indevidas de perturbar o processo de individuação, além de serem efetivamente inócuas na medida em que a guarida de uma ideia depende de uma disposição interna favorável.

			Por isso detestei todas as vezes que tentaram me convencer de algo, mesmo que aquilo me parecesse plausível. Prefiro concluir meus pensamentos por mim mesmo, refletindo só e com calma. Isso se reproduziu em minhas experiências escolares e acadêmicas, cujas aulas expositivas sempre foram cansativas perdas de tempo. Eu só alcancei aprender algo quando minha vontade e iniciativa se voltaram àquele objeto. O melhor que um professor poderia fazer para minha educação era mostrar-me o quão interessante aquilo podia ser e, se eu julgasse que seu caráter era justo e digno de ser tomado como exemplo, faria o restante do trabalho. Por isso penso que um professor é tão eficaz quanto seu caráter é invejável, pois a ação educativa efetiva-se na transdisciplinaridade, e não se circunscreve ao conteúdo que professa.

			Aliás, apesar de não ser belicoso, sou amplamente antissocial, e hoje constato que em minha vida encontrei pouquíssimas pessoas que pude chamar de amigas. Não faltaram aquelas que quiseram estabelecer uma amizade comigo, mas desistiram cedo ou tarde. Penso que cultivaram alguma expectativa que as fez se aproximarem de mim, mas, em dado momento, perceberam que eu não alcançaria atender esses seus anseios e se foram. Uma única amiga restou-me até os dias de hoje, apesar de mim, mas sobre ela nada direi. 

			Devo esclarecer, sem que me orgulhe disso, que quando conheci cada uma dessas pessoas minha intuição alertou-me sobre a efemeridade daquela relação que se iniciava – o fim já estava perfeitamente definido no início, como sempre. Mas não posso culpá-las por nada além de serem pessoas normais. Sei que meu jeito de ser não favorece o florescimento de amizades. Felizmente, já estava preparado para enfrentar a solidão de amigos desde minhas primeiras leituras de livros sapienciais de várias origens, ainda antes da adolescência, e encontrei alívio em Provérbios 18:242.

			Bem antes dessa época meu modo de ser foi inconsistente com minha idade e com os costumes das crianças que conheci na infância. Eu me sentia, e parecia aos outros, ser alguém mais velho, como várias vezes me confidenciaram. Não por minha aparência, é claro, mas por meu linguajar, atitudes e gestos. Gostava de ler e conversar com pessoas mais velhas, ouvindo suas histórias, e minha preferência musical era por canções de três ou quatro décadas no passado – antigas e românticas músicas brasileiras e boleros em espanhol, ao contrário dos meus colegas de então, que ouviam quase exclusivamente rock e pop estrangeiros contemporâneos.

			Também me sentia desconectado de tudo o que me cercava, significando que era um tanto inadaptado àquela época e a seus costumes, sofrendo de uma nostalgia renitente por algo indefinido, como se estivesse deslocado temporal ou espacialmente de um lugar utópico de origem. Sentia-me como que jogado em um mundo que não era o meu. No final da infância eu já tinha esse entendimento, então aceitei que nunca seria uma pessoa popular ou querida e me afastei até dos parentes, focando minha atenção nos estudos e no trabalho. Para compensar, e já que nessa época da vida quase ninguém é feio, a partir do final da adolescência fui favorecido pela extrema liberdade de minha geração pós-hippie, incentivado por minha mãe, sempre liberal quanto aos costumes, independente e cercada de admiradores. Uma das maiores dificuldades que enfrentei foi ser não competitivo em um mundo onde todos competem com todos.

			Por tudo o que aprendi, entendo o espírito competitivo como um resíduo da Evolução que não se justifica na maioridade do homo sapiens, quando a cooperação é reconhecida como uma forma de interação capaz de criar condições para a continuidade da espécie na Terra e no espaço, frente às modificações ambientais do planeta ou à onipresente ameaça de uma catástrofe natural em nível de extinção. Com problemas cada vez mais complexos e globais a enfrentar, a competição representa uma atitude pueril. Além disso, o espírito competitivo produz mais perdas do que ganhos, mais derrotados do que vencedores, mais tristeza do que alegria, mais pobreza do que riqueza, mais acúmulo de poder do que igualdade de oportunidades.

			A competição pelo lucro financeiro, por exemplo, tem levado o mundo a crises econômicas que se repetem periodicamente, cada vez mais graves, assim como ao desequilíbrio climático global, esgotamento das reservas naturais e desastres ambientais variados, além de um sofrimento inominável de pessoas e outros seres sencientes. No entanto, sinto-me confortado por não estar só em meus pensamentos sobre competição, pois o biólogo chileno Humberto Maturana chegou a conclusões semelhantes, conforme sua Ontologia da realidade.

			Em qualquer nível, afinal, o objetivo de um ser humano nunca deveria ser a derrota do outro, mas, sim, a superação das dificuldades que ameaçam a vida nas suas diferentes formas. Intuo que se o espírito competitivo for inalienável da espécie homo sapiens por estar vinculada a instintos básicos imutáveis, então a Evolução eventualmente tratará de substituir o ser humano por outro ser, melhor que o humano, mais que humano e, entre outras coisas, não competitivo.

			Como educador levei essa filosofia aos seus limites práticos, por exemplo, opondo-me ao uso dos chamados jogos educativos competitivos. Tive minha cota de incomodações profissionais por isso, mas minha ética implica evitar incoerências tanto quanto possível. Não sendo de personalidade pragmática ou utilitarista, mas, sim, idealista, entendo que a educação destina-se primariamente a produzir um mundo melhor, e tive isso em vista ao lecionar. Minhas aulas foram sempre subversivas, transformadas em ambientes livres de regramentos absurdos, mas repletas de alegria, experimentos, petiscos e empatia. Evidentemente, isso não se deu sem obstáculos e contrariedades, mas valeu a pena.

			A escola não deveria, segundo penso, levar para o interior de seus espaços privilegiados as vicissitudes do mundo atual sob o pretexto de que está a preparar o estudante para esse mundo que está aí. Esse não é, obviamente, o mundo que a sociedade quer e precisa, então os jovens não deveriam ser formados para esse mundo, mas, sim, para o mundo desejado. Caso contrário, parece nítido que não haverá qualquer mudança positiva. Apesar da obviedade dessa argumentação, a maioria das escolas e professores atua exatamente em oposição ao que essa lógica natural propõe. Meu modo de pensar implica deixar fora do currículo escolar, tanto oculto quanto explícito, o incentivo ao desenvolvimento do espírito competitivo, já que este é naturalmente supervalorizado na sociedade, não precisando de incentivos, mas, sim, de controle. A contradição em relação a isso é curiosa e triste, pois enquanto a escola amplifica o ímpeto competitivo tenta reprimir, por exemplo, o instinto sexual dos adolescentes. Um exemplo clássico de cinismo que, no caso, consiste em aplicar tratamentos opostos a elementos instintivos semelhantes, ou seja, valer-se de dois pesos e duas medidas. A hipocrisia da sociedade ocidental não tem limites, pois, ao mesmo tempo em que diz se basear nos preceitos cristãos – como o amor e a caridade –, incentiva a competição e o uso de armas.

			Como lia muito, ainda na infância elaborei minha opção por ideias libertárias – provavelmente por contraposição à ditadura militar de então – e por aqueles com os quais me identifico, como os menores, os fracos, os que não têm voz, as causas perdidas e os ideais utópicos, e adotei o vegetarianismo associado a aspectos da doutrina pampsiquista de Wilhelm Leibniz (tudo tem algum grau de consciência) e da proposição panenteísta de Frederick Krause (Deus está em tudo e tudo está em Deus), que se opõe à visão panteísta (tudo é Deus). Como decorrência, sou deísta. Sim, por mais que uma discussão sobre a ontologia do tempo possa ser constituída apenas no âmbito científico, preciso dizer-lhe que creio na existência de Deus e sinto sua presença em todos os seres desde que fui capaz de pensar sobre o caso pela primeira vez. É algo intrínseco a mim. Logo, não posso alegar agnosticismo e nem me disponho a aceitar os argumentos ateístas, que julgo resultarem, em última análise, da pouca imaginação causada por um pessimismo extremado.

			É evidente que também sei que não é possível provar a existência de Deus, mas quem já se defrontou com a intuição de Deus prescinde dessa prova, pelo menos para os efeitos práticos do cotidiano. Claro que o rigor científico da academia exigiria evidências e replicações, de modo que essa intuição serve para nada nos campi universitários. Mas acho que está tudo bem, pois o diálogo entre ciência e fé sempre foi difícil. Enfim, deixar Deus no cenário de uma discussão sobre o tempo parece-me a opção mais potente e elucidativa, como você em breve compreenderá.

			Apesar disso, tenho discordâncias em relação à concepção de Deus cultivada pelas religiões deístas que propõem um Deus perfeito, enquanto eu entendo que, se Deus fosse perfeito, ele não teria criado o mundo – especialmente um mundo imperfeito, repleto de sofrimento. Para mim, portanto, Deus deve estar em processo de individuação, ou seja, deve ter se manifestado na criação do universo como forma de autoconhecimento e transformação, com vistas a tornar-se o que realmente é. Nesse sentido, Deus não pode ser desvinculado sequer da dualidade dos opostos, pois é isso que permite o conhecimento. Como parece óbvio, esse é um saber complexo. Qualquer tentativa de simplificação seria, no mínimo, inocente.

			Foi dessa prisão de vidro da inconsciência original que você despertou, emergindo como contraponto à totalidade indivisa. Não há pecado nisso. Ao contrário, esse é o Tao de Deus – sua sina na direção da autoconsciência, já que sem o outro não há espelho, e sem reflexo são impossíveis o conhecimento e a identidade. Cada partícula subatômica é um desses reflexos, de modo que absolutamente tudo e todos contribuem individualmente e em conjunto para a individuação de Deus.

			Apesar disso, mantive sempre, e ao mesmo tempo, duas atitudes aparentemente conflitantes, mas que são, na verdade, complementares. Em primeiro lugar, acho simpático crer em um Deus todo poderoso, impessoal, despreocupado com relação aos meus pequenos problemas humanos e aprecio as elegantes posições de Einstein e Spinoza a favor dessa ideia, que busca na impessoalidade um modo de acomodar a noção de divindade da moral ocidental com o sofrimento compulsório a que toda vida está sujeita. Afinal, como seria possível advogar em favor de um Deus pessoalmente preocupado e ativamente operante com relação a cada ser se há dor e lamentação na criação? Não é suposto que ele deveria proteger suas criaturas de tais sofrimentos? Eu me fiz essa pergunta pela primeira vez ao lado do ataúde, no velório de meu pai, em uma das capelas que havia no andar térreo do prédio do Hospital Santa Rita, no centro da cidade, enquanto alguns de seus parentes e amigos choravam e rezavam. Eu era tão pequeno, então, que meu olhar só alcançava dentro do esquife quando ficava na ponta dos pés, de modo que minhas lembranças dele, naquele dia, são débeis. Recordo vê-lo como sempre, mais magro, mas muito elegante em um terno cinza do mesmo tipo que usava para trabalhar, e seus cabelos ondulados continuavam completamente negros. Nessa época, como parece ocorrer com toda criança, eu entendia mais o mundo do que os adultos supunham. Quando falavam assuntos que consideravam inadequados para mim usavam subterfúgios, como gestos, feições e outras linguagens cifradas, as quais eu decifrava imediatamente, embora não me intrometesse. 

			Entendia que estava em curso uma grande mudança em minha vida, mas não conseguia prever o que sucederia. Tudo era muito novo. A tristeza de minha mãe sugeria que as coisas seriam difíceis. Enquanto isso, algo chamou minha atenção: por que pessoas tão religiosas demonstrariam tamanha tristeza pela morte de meu pai? Eles não criam, afinal, em uma vida eterna, como tantas vezes ouvi de suas bocas? Eu não imaginava a miséria material e a carência de cuidados básicos e afeto a que ficaria exposto em seguida a essa morte, e os que choravam tampouco poderiam ter noção do que lhes aconteceria, de modo que pressentia algo dissonante entre seus discursos e suas práticas. De alguma forma, a fé que propalavam parecia não lhes trazer conforto. 

			São imagens muito antigas de minha memória infantil, mas sempre me sugeriram uma questão de base: como pode o sofrimento surgir no mundo sem a anuência divina? Lembro-me de fazer essa pergunta, ali mesmo, a uma senhora que chorava e trazia uma Bíblia na mão, frequentava a mesma igreja e era amiga da primeira família de meu pai. Eu a havia visto algumas vezes no hospital e em minha casa, quando ela ia visitá-lo e orar por seu restabelecimento, e esperava sinceramente que aquela mulher tivesse uma resposta plausível – afinal, os adultos tinham segredos, desconversavam quando eu me aproximava e pareciam saber de tudo. Perguntei-lhe sobre a razão de Deus ter permitido que meu pai morresse. Infelizmente, sua argumentação foi confusa, incoerente e decepcionante. Ela claramente não tinha algo razoável a me dizer, apesar de sua fé fervorosa, e entendi que o que ela tentara comunicar não fazia sentido sequer para ela mesma.

			Não obstante, já nessa época eu tinha uma intuição irracional e poderosa, como teria que ser, de que existe esse Deus e que ele se relaciona comigo. Isso tem caráter de verdade e é visceral e inalienável de mim, sendo um esforço inútil negar essa intuição a partir de racionalizações. Para compatibilizar minha crença deísta com o que vejo ao meu redor, fui levado a imaginar que esse Deus agiu no início do universo, talvez estabelecendo apenas uma lei fundamental, provavelmente incognoscível, que veio a produzir outras leis e mecanismos (alguns, conhecidos pela ciência) que permitiram ou favoreceram o surgimento de tudo o que existe. Certas pessoas dizem que isso se aproxima da proposição do design inteligente, mas não compartilho integralmente dessa ideia, que tem um caráter basicamente religioso e inclui a pressuposição do Deus perfeito, que acho incompatível com a própria existência do mundo.

			Essas leis e mecanismos que me vi obrigado a considerar devem abranger os campos físico, biológico e psíquico, inclusive tendo sido capazes de me darem assistência pessoal em muitas situações. Essa assistência foi tal que, para todos os efeitos práticos, me pareceu sempre que esse Deus, seus prepostos ou suas manifestações, em todos os momentos, mas especialmente nos instantes mais obscuros e também nos mais iluminados de minha vida, falou comigo, alertou-me sobre problemas vindouros, consolou-me ou se alegrou ao meu lado, cuidou de mim e me orientou.

			Não me pareceram delírios, embora eu não possa provar isso sequer a mim mesmo. Mas como sei que se pode conhecer uma árvore por seus frutos, e o resultado dessas intervenções mostrou-se acertado contra todas as probabilidades, sou levado a aceitar como óbvia a existência de um agente que excede minha consciência, responsável por esses fenômenos. Isso, entretanto, não significa, necessariamente, que Deus entrou em contato direto comigo ou violou qualquer lei geral do universo a meu favor, pois ele pode ter apenas providenciado, no início dos tempos, mecanismos automáticos de suporte que a ciência desconhece, mas que podem ser acessados por qualquer um, desde que sejam atendidas certas condições.

			A alguns isso parecerá contrariar o próprio princípio da navalha de Occam, apresentado à frente, porém trata-se do inverso. Incluir um mecanismo intermediário entre Deus e os seres é, de fato, uma sintetização, na medida em que esse mecanismo consiste, ele mesmo, em parte da criação e evita um corolário infindável de contradições implicadas. Por exemplo, a Evolução é, para mim, um mecanismo intermediário entre a criação do universo e o surgimento da vida, constituindo-se, sem dúvida, na formulação mais sintética que a ciência alcançou para justificar a existência dos seres vivos atuais. Do contrário, sob o ponto de vista deísta, seria preciso aceitar que todas e cada uma das, talvez, intermináveis espécies vivas do universo fossem criadas uma a uma, o que é infinitamente mais complexo. Então, não deveria parecer impensável aos deístas não dogmáticos que esses instrumentos de ajuda individuais fossem, tão somente, manifestações incluídas na criação, como a Evolução, a Gravitação, o Eletromagnetismo e tudo o mais.

			Como esses auxílios ocorreram comigo muitas vezes, não há como listar. Mas um singelo exemplo recente ilustra bem o que lhe digo. Há cerca de duas horas do instante em que escrevo estas linhas tomei conhecimento de uma crítica feita a certa produção científica de minha autoria, sendo incitado formalmente a responder por escrito. Em situações normais, eu simplesmente a ignoraria, mas essa não era uma opção nesse caso em particular, já que fui comunicado que aguardavam meu posicionamento. Pus-me, então, a contragosto, a redigir uma mensagem rebatendo aquelas afirmações que considerei injustificadas. Isso, porém, se mostrou difícil, pois me vi obrigado a utilizar argumentos técnicos que denotariam meus conhecimentos avançados em certa área, fazendo com que o texto por mim produzido soasse pretensioso aos meus próprios ouvidos.

			Um pouco angustiado com essa situação, depois de ter escrito e reescrito três ou quatro respostas, sem conseguir fazê-lo em um tom que me parecesse simpático, ouvi um sinal sonoro vindo de meu smartphone. O alerta era de um aplicativo que me envia, uma vez ao dia, em horários variados, um pequeno trecho, aparentemente aleatório, do texto bíblico. Quando percebi do que se tratava, ainda antes de ler o trecho enviado, entendi imediatamente que ali estaria uma solução para aquele pequeno dilema e abri o aplicativo. O texto era Provérbios 16:18-213, que me fez entender que a resposta mais sábia e prudente para aquela situação seria não rechaçar as críticas, mas simplesmente aceder a elas. Foi o que fiz, o que veio a se mostrar a melhor resposta, naquele caso. Como esse, cada auxílio vem de uma forma diferente, mas sempre no instante necessário, sendo tão evidente sua origem não casual que só uma pessoa altamente cética duvidaria da intencionalidade oculta naquele fato.

			Antes de ontem, aliás, li pela primeira vez o nome de um físico francês – Jean Pierre Garnier-Malet – cujas ideias mantêm certas semelhanças curiosas com as minhas. Procurei acessar suas diversas entrevistas e textos disponíveis on-line e descobri que sua proposição original remonta à década de 1980. Ele escreve, entre outras coisas, sobre a existência de outro eu, que vive no futuro, em uma dimensão paralela, e é capaz de produzir intuições sobre eventos ainda não ocorridos em nossa dimensão. É claro que concordo com Garnier-Malet quanto às intuições, mas a suposição da existência desse outro eu que vive no futuro, em uma dimensão distinta, soa como uma complicação desnecessária, uma introdução forçada de várias entidades a fim de explicar algo que pode ser modelado de forma mais concisa e elegante. A melhor explicação que aventei para a ocorrência das intuições premonitórias, e que também inclui numerosos outros fenômenos, é muitíssimo mais sintética.

			Embora quase tudo nesse campo soe altamente duvidoso, ainda é factível identificar, entre dois modelos, aquele mais provável, pois sabemos que este utiliza menor número de postulados, axiomas ou etapas processuais, e me parece ser esse o caso. Esse princípio de economia, na física, é conhecido como navalha de Occam. Como a proposição de Garnier-Malet apoia-se na existência de outro eu que habita uma dimensão separada, no futuro, e apenas momentaneamente comunicável com o presente, intuo que implique o uso de mais postulados do que a minha própria proposição, que explica as premonições e as sincronicidades como resultados da interação de um passado e de um futuro ilusórios – evidências da simples inexistência do tempo ontológico. Claro que as consequências do que proponho são extensas, mas minhas premissas são mínimas e podem ser experimentadas cientificamente, pelo menos no nível das partículas subatômicas emaranhadas, produzindo o mesmo efeito prático – a instantaneidade que nega o tempo.
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